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Para aquelles que se in
teressam pela grandeza da 
pecuaria catharinense, e 
muito particularmente pa- 
ra os nossos ruralistas, que 
visara a crescente melhoria 
de seus rebanhos, porque 
destes e da bôa orientação 
dos fazendeiros depende 
quasi exclusivamente o fu
turo da nossa pecuaria, é 
deveras animador o desen-

pi io, os segundos ao menos 
para estimulo e louvor aos 
que dirigem e trabalham 
naquelle estabelecimento de 
labor fecundo pelo progres
so de nosso Município, Es
tado e Paiz

3.000 pilotos e Elineaçã.» Física Par»bijSsSL, P.„. 
500 aviões em Minr turvas S-STLÍ» “líT:

V 8 * 1 trepar, saltar, correr, etc, cons-
2  ( jr J ífS O S  Patológicas Da Coluna Vertebral ■ titnem ura excelente meio para

O discurso do Cel. Gue
des Muniz

Era nossas escolas se encontram 
muitos alunos cora defeitos íísi- 

Falando hoje na inauguração cOS' cnJa localização é coraumen- 
da fabrica dos primeiros aviões te na coluna vertebral.
Waco no Parque Central da Vemos alunos cora escoliose ________  _
Aéronautica, o coronel Guedes l ou cifose, curvas patológicas que diminuído o número dos que por- 
Muniz, depois de fazer elogio j prejudicam todo o esqueleto, era ventura entrem para os estabele- 
dos esforços do ministro da virtude de ser a coluna verte- cimentos de ensino com defeitos 
Guerra, general Regueira, dire-1 bvo-l a parte mais importante de-1fisiCnS.

i fortalecer os músculos e aumen
tar o vigor orgânico, facilitando 
a criança a manter-se sempre 
em posição correta.

Devem, pois, os pais cnidar 
para que seus filhos executem 
exercícios de ginástica e terào

C on stitu a  nor si srS n n i> Jc,or da Aéronautica Militar, pa-jh', pois sustem a cabeça, é par-| 
P " ! ra tão importante realização, fez 4e mtegraute da caixa toraxica

demonstração eloquente dos 
serviços prestados a pecua
ria serrana a estatística do 
anno passado, que accusa

que merecem divulgação 
tes como entram os destroços 
nas ofticinas do serviço techni-

volvimento attingido pela'haver â Estação* atteudido co’ como saem novos aviões, e 
— r i motores das mfSos dos nossos

em sua oração estas referencias, | e transmite aos membros infe 
merecem divulgação: «Vis- r*ores °  pêso do corpo, além de

alojar no seu interior (buraco ra-

Fazeuda Experimental de 
Criação de Lages nos últi
mos tempos, que, embora 
dispondo apenas das ver
bas ordinárias, vem preen
chendo a sua tinalidade 
no sentido da melhoria in
cessante dos nossos reba
nhos

Mercê da orientação ex
perimentada que lha vem
imprimindo a actual direc 
ção, soffreram importantes 
reparos as instalações exis 
tentes, e construídas foram 
outras dependencias, indis
pensáveis a marcha regu
lar dns trabalhos deste es
tabelecimento federal.

a 60 pedidas de reprodueto 
res por criadores registra
dos para a estação de re
monta provisória, sem onus 
para os criadores, dispon
do naquella época o esta
belecimento apenas de 40 
reproduetores.

A Fazenda cria e impor
ta reproduetores, s e n d o ;
criadas as raças-Flamenga 
eNormanda, possuindo tam
bém em menor numero das 
raças Hollandeza, Charoleza, 
■C“horton, Limosine e Cae*- 
cú.

Ainda no afan de bem 
servir, a Estação mantem 
finos tvpos de equines — 
Puro Sangue Inglez, Ara-

excellentes auxiliares, engenhei
ros e operários. Acabes de ver 
vários outros aviões, promptos 
para serem entregues este mez 
e, se as nossas previsões não 
falharem, a média de onze 
aviões por mes continuará inal
terada e o Parque, nesses qua
tro mezes de trabalho, terá en
tregue 44 apparelhos reparados, 
revistos e reconsnuidos em su

jas officinas. Já se esqueceu o

O mesmo influxo benefi 
co, resalta principalmente; ^  e Ardeneaa e 
no que concerne ao zelo, de mo di 
tratamento methodico e ra- 1

Parque Central da decadência 
de 1939. Ella não voltará nun
ca mais, pois, demon: trada a 
possibilidade, vencida a batalha, 
mais ninguém será capaz de 
entravar esses cfficiaes e esses 
operários, que já sentiram pra
zer, a alegria, a confiança em 
si, o orgulho sadio que só um 
trabalho excepcional póde con
ferir. E esse trabalho pode, de
ve e precisa ser continuado, 

asininos pois o nosso Brasil pederá em 
dois annos apenas, construir a 

j maior aviação da America do
Ci.inal de todos os a n im a e s .1 P o " " e a 1 n d a  varias Sul. Elle pode-á, "esses dois! dqs:

quidiann) a medula espinal.
Entre as numerosas cansas, os 

higieoistas apontam o mobiliário 
anti-higiênico que dá margem 
aos alunos tomarem posições in 
corretas que favorecem a aquisi
ção das curvas citadas.

Entretanto nem sempre o mo
biliário é de todo culpado, po- 
révn êle acentua o defeito que 
vem de casa, antes da criança 
iniciar sua atividade escolar.

Vioiam-se crianças a andar de 
cabeça baixa, tronco inclinado 
para a frente, ombros tortos e em 
consequência se criam homens 
defeituosos fisicamente.

Vezes bá que, por negligên
cia, os pais não observam os fi
lhos a maneira correta do porte 
de pé on Sentado, concorrendo 
também para o vicio da postura 
viciada a falta de exercícios fí
sicos.

Para felicidade nossa, a edu
cação física pode ser iniciada na 

' infância que, dividida criniHoiri- 
camente, oferece etapas distintas 
para o programa de educação fí
sica destinado ás seguintes ida-

M aternidade
O benemerito Governo do 

Estado já poz á disposição 
do Engenheiro da 3a Hesi- 
dencia, uma boa quantidade 
de dinheiro para aquisição do 
material destinado ao gran
de prédio da maternidade, 
que brevemente aqui será 
iniciado.

Estamos informados que 
a planta desta magestosa 
obra, conlecionada pela Di
retoria de Obras Publicas do 
Estado, foi submetida á apre
ciação do Ministério de 
Educação e Saúde.

Escola Elementar 
Agrícola

Muito em breve serão 
iniciadas as obras deste 
importantíssimo estabelecí-

v', 'wai ‘r l'uu>JO ra _a8 de gujnos, Cultiva to- annos, formar tres mil pilotos.jdo nascimento aos í anos iu pe- mBnt0 nue conforme é dopermanentemente em opti- e CQnhruir SOO aviões de euer- riodo: de 2 a 4 anos -  2° penodo;, m e" t0 4 ue> comorme e cio
mas condições, o que de da9 a9 f°rrageiras n^®89a' ra aproveit:fndo os recurJs, a de 4 a 6 anos -  3° perindo; de 6 conhecimento publico, fun-
al<mma maneira, espelha e ria9 Para a ,naautençao habilidade e o saber de pilo^ ,! a 9 anos-4» periodo, que se con- cionará junto a Estação
i--ítim a uma administração dos anm,aes- technicos e cperar-os brasile-jfunde com a idade era que a Ficotecnica.
etfieienta e cuidadosa me- Deste escorço, conclue-se ros que o Brasil já pos.ue. enança inicia a ginástica na es A 3a Kesidencia já  foi 
etticjente e cuidadosa, me -  -  -------  Fazendo levantar escolas, am -|cola.................................  autorisada a adquirir o ma-
1 eced ora p o r la n to .d e  todos que tem  a Fazend a preen- quatr0* fabricas; Ao desabrochar da vida. 0 - - - - - -  . ■

chido as suas linahdades, e ^  aviões que já estão creadas ■ criança necessita de repouso que te n a l necessário e 0 esta
. .    _ l i - . .  4  . .  n  4  a  I n  rV • _ ■ __  .  .  a  I 4  a  «  a  «ri - 1  / i  /-\ rv \  rs  t s s  r> 1  , \ m  n ,  i 11os encomios. , ----- --------  -  ■ ,

w aaa or,r m ais v isitad a 4 ue 09 re sultado8 de,la  ob_ no Brasil, a da aviação naval,j permita duplicai; o peso inicial fazendo com a m aior soli- 
.le r e c e  sc . tidos pela nossa pecuaria  já  de p0 nta do Galeão, da aero-ipor volta do quinto mês. citude para que funcionem

P0r -------- .-a- a.-q a tendem  nautica militar, do ;Cainpo dos. Até aí a ginástica é apenas ins- ag au |a9 no prudio a cons-
■ Affonso», da fabrica brasileirajtintiva manifesta-se pelos raov,- tru - do m arç0

ou inairecLos, “ r------------  « de aviões da Ilha do Vianna e nientos dos braços e peinas que .....
da Lagoa Santa, em Bello Ho- o lactante executa, quando des- proxim o vindouro.

_rizonte, as tres primeiras em
| pleno funccionamento e a ulti-

a Fazenda de Lages, .
quantos ten ham  interesses9^  apreciáveis e ____________  _____
directos ou indirectos, os; num futuro proximo para dg avjôe  ̂ da nha >jo yiauna ejmentos dos braços e pernas que 
primeiros em proveito pro- maiores beneticios.

Fui exiiiitu h ílomis 
são de Aba-tcmnento

da coletividade, para correspon-

Jn rSo compreender o presiderde j nia em construcção, o Brasil
Oe11.1io Varcas e o comércio póde construir motores de avia- -------g--------------------------- e esse prob|em5 fera bre

ve solução, conforme promet- 
teu na Escola de Aéronautica o 
presidente Getulio Vargas. Es
ta fabrica essencial, será o ul
timo élo feliz para a nossa li
bertação technica da aéronauti
ca. O Brasil precisa urgente
mente desses recursos aéronau- 
ticos, nestas officinas se verifi
ca tudo o de que é capaz a 
energia, o patriotismo e a habi
lidade da gente brasileira. E é 
nessa gente que o Brasil con
fia e espera. Do “Correio do^Povo”

Já se acha extinta a Comissão der á confiança^_dô  Governo.
de Abastecimento no Rio, Dis
trito Federal e Estados, em vis- ---------------- —-----------------
ta da situação normal em que
se encontram todos os generos SERA’ EXATO que metade 
alimentícios no pais. da população da América do

Da nota distribuída á Impren- Sul vive no Brasil ? O nosso 
sa destaca-se o seguinte tópico: proximo recenseamento nos res- 
A- c-lasses conservadoras sabe- ponderá.

vencilhado das vestes.
Do quinto mês ao segundo 

ano, a ginástica é passiva, sendo 
ministrada em forma de massa
gem.

Do segundo ao quarto a mes-

Estádio Nacional
Vae ser iniciada pelo Mi

ma ginástica passiva, dosada com Educação, no Kio,
ma i s  intensidade, lançando-se _ . v ’ . .. ’
mào do processo de imitaçào. Ia construção de um estádio 

Entretanto náo queremos exi-' coni capacidade para 100.000 
gir tanto, porquê mesmo a gi- espectadores, ü  Presidente 
nistica nesses dois períodos re- j Qetu|j0 Varijas já autorizou
quer a observância de certos construção
cuidados que competem á espe- esbd cunbiruçau.
cialidade médica.

Mas, dos quatro anos em dian
te, elas poderão submeter-se a 
exercícios físicos próprios á ida
de, prescindindo-se dc cuidados1

“COPREIÜ LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.
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A Europa à Beira da Fome
U enri Albert Phillips 

(Do “American Mercury") De “Pan”

D EPOIS deter atravessado» maior ròm, anualmente, consome 26.000.000 
parte do continente nestes ulti- de toneladas!
mos meses, estou convencido de A natureza desferiu um golpe tre- 

que a Europa está caminhando paaa mendo contra o Reich com o peior 
a fome. , inverno registrado nos últimos 10

No coração da Transilvania, anti- anos, quando a geada excessiva es- 
gainente da Hungria, hoje na Ruma- tragou enormes reservas de legumes, 
nia, fui hospede de uma outrora Os alimentos em lata, reservados pa- 
pròspera propriedade. ra casos de emergência, foram con-

«Ha um ano atras» — disse-me o cedidos ao exercito. As grandes ter- 
propriotario desculpando-se — «teria ras férteis da Polonia, saqueadas pelos 
mandado buscá-lo no meu automovel, exercitos, contêm somente milhões de 
mas todos os autos foram requisita
dos, levaram meu caminhão e trator.
Dissoram-uos, indiretamente, que po
díamos usar carrinhos de mão».
«Nós?» «Todos os homens robustos 
estão no Exercito. Apenas alguns ho
mens idosos ficaram para cuidar dos 
serviços necessários, com o auxilio das 
mulheres, aleijados e crianças. Da
qui a um ano não haverá nada para 
comer.»

No Norte, um exercito russo esta
va de vigilância. Trincheiras tinham 
sido cavadas em zig-zag através de 
milhas de campos de trigo. Depois, 
atravessei os largos vales de Bukovi- 
i a, uma parte dos celeiros da Ruina- 
i ia contratados para fornecer, pelo 
menos 12»/° do gado, trigo e centeio 
necessários aos alemães. A estrada de 
ferro de uma única linha, ficou tão 
congestionada de òleo no seu cami
nho para o Reich, que, quasi ne
nhum alimento podiu ser transporta
do. Alèm disso, ainda estão na Ru- 
mania 100.000 refugiados poloneses, 
devorando diáriamente comida racio
nada. No interim, ameaçada por uma 
ofensiva em très fronteiras, a Ruma- 
nia mobilizou um exercito de . . .  .
2.000.U00 de homens. E is uma das 
principais fontes de comida da Euro
pa Central com sua agricultura para
lisada.

Na Iugoslávia, Turquia, Grécia e 
Bulgaria vi o mesmo espetáculo — 
soldados ociosos nos quartéis, e os 
campos ao redor sècos e abandonados.

Observei que na Italia levaram o 
problema a sério. Mas apenas 2°í. do 
solo italiano pode ser cultivado, e su- 
aa colou ias pouco contribuem. Seu es
casso estoque de alimentos, vindo dos 
Balcans, estava sendo levado por ata
cado pelos beligerantes. Os preços 
dos alimentos aumentaram 10°/„ nu
ma semana. As pessoas que acumula
vam alimentos começaram desastra
damente a penetrar nas reservas; até 
fevereiro, 3.i.00<) dêles tinham sido 
presos.

Na Espanha o espetáculo foi o ma
is pungente de todos. Os exercitos do 
inimigo haviam devastado o pais co
mo o» gafanhotos, arrazando oliveiras 
e laranjeiras, matando todos os ani
mais vivos que poderiain servir de 
alimento. A substituição das mana

das leiteiras não podia ser efetuada

poloneses famintos. A guerra fechou 
as pesqueiras mais importantes. A 
Argentina era a fonte principal do 
trigo importado pela Alemanha. A- 
gora a Alemanha tem que contar com 
os países balcânicos, a maior parte 
dos quais se acha em completo aban
dono. 86 um milagre poderá salvar 
o Terceiro Reich duma repetição da 
fome de 1918.

O que há com a Russiu? Cora a 
maior produção de trigo do mundo, 
a Rússia, depois da China e da ín 
dia tem o maior «record» de fome. O 
inverno de 1939 começou com falta 
de batatas e leite, e no principio do 
corrente ano, a noticia de que a Rús
sia estava atravessando a peior fome 
desde 1932-33 espalhou-se. Os campo
neses chegaram em massa ás cidddes, 
sinal de mau agouro. A policia revis
tava os passageiros nos trens, para 
fazer parar a saída dos alimentos das 
cidades.

Como a Alemanha, a França e o 
Inglaterra tornaram-se grandes países 
industriais. Dos três a França é o ma
is frugal, cultivaudo a maior parte 
dos seus produtos alimentícios em 
milhares de pequenas fazendas. To
davia não podem diminuir seu regi
me de alimentação, sem pôr em pe
rigo a saúde coletiva. A França não 
tinha promulgado os «dias sem car
ne» ate Janeiro. Os cartões de racio
namento não tinham aparecido até 
Março. Entrementes, 2O0.U0U refugia
dos da Espanha e 1UO.OU0 da Alema
nha investiram contra seus abasteci
mentos de comida. Na vespera das 
plantações da primavera, quando sou
beram que poucas mulheres tinham 
sido deixadas pelas fábricas de mu
nições para trabalhar nos campos, re
solveram trazer das colonias 70.0u0 
trabalhadores rurais.

Porém, na sua ineficiência, podem 
èles cultivar mais do que precisam 
para as suas próprias necessidades ?

Na Inglaterra, depois do relaxa
mento do governo para com o abas
tecimento de comida, Lloyd George 
aflvertiu que a perspectiva da fome 
estava bem perto.» «Dependemos do 
estrangeiro para 60"[o dos nossos ali
mentos. Houve um aumento de . . . 
5.U00.000 de almas para alimentar, 
desde 1918, e um milhão de tonela
das menos de navegação !» «O inimi- 

a preço algum. Aldeias inteiras fica-igo  está afundando 2 vezes mais de' 
ram sem leite e sem pão por muitos navios do que nos primeiros 6 mezes 
dias, várias vezes. de 1914. Cada homem e mulher, as-

A Hungria por causa da adstrin- sim como todo o terreno, são absolu- 
gência da má colheita de milho d e , tamente essenciaes para a vitória.» 
1939 e o influxo de 100.000 refugia— O seu discurso contribuiu para que 
do poloneses, em Fevereiro, com e-■ 3’<X)0.UU0 de geiras pertencentes aos 
çou a controlar a produção do pão e aristocratas fossem lavrados. Nos p ri-' 
decretou que durante dois dias em meiros ♦ meses de guerra, as merca

dorias na Inglaterra subiram 28°[* 
em preço — (0°]0 acima do nivel d e .
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£ Papéis, livros,
£ artigos escolares
ít e p ara  escritório
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Im pressos com p er fe içã o , 
a  preto , a  côres, 
a ouro e relêvo I1

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES r
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Secrão com pleta de artigos de electricidade. Con
serva em exposição perm anente: — lustres, p la fon iers , 
abat-jours, lam padas de cabeceira, lan tern as com p i
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande qu an tidade de la m p a
das eléctricas de diversas intensidades e m arcas.

A empreza está apparelh ad a  p a r a  attender q u a l
quer ped ido  de installação concernente ao  ram o.

cada semana não havería carne. No
vamente aqui, um país agricultor, 
de quasi um milhão de homens, a 
maior parte de fazendeiros, está pa
ralisado, em armae.

A Holanda e a Bélgica, com . . . 
1.500,000 homens em armas, estavam 
procurando em vão afastar a fome.

No passado, as nações em luta de
pendiam dos vizinhos que se manti
nham fora da guerra. 0  que mais me 
impressionou através minha viagem 
pela Europa foi o fato de que os neu
tros mal podiam se sustentar quanto 
mais fornecer alimentos aos belige
rantes. Ameaçados por todos os la
dos, tiveram que abandonar a vida 
normal e fazer despesas ruinosas pa
ra a compra de armamentos. A fôrça 
dos trabalhadores ativos, transfor- 
n ou-se nos «desempregados» farda
dos, vadiando e comendo até não po
der mais

A Alemanha tomou a iniciativa em

1914. Até Fevereiro, todos com mais 
de 6 anos de idade recebiam rações 
de 450 gramas de carne, 110 gramas 
de manteiga e 330 de açúcar por se
mana. Em 1938, a Inglaterra impor
tou 12“[o da sua comida, principal
mente laticínios e toucinho, da No
ruega e da Dinamarca. Entretanto, 
agora, isto foi cortado.

30.000.000 de homens se acham a- 
gora em armas na Europa. E ' preci
so que dois homens trabalhem o dia 
inteiro para manter 1 homem com as 
roupas, comida e munições necessá
rias. Assim, 90.000.000 de homens 
estão postos fora da produção nor
mal. Toda a vida habitual está de- 
sarranjada. Mais do que tudo, as 
plantações normais e a produção de 
alimentos, seu transporte e distribui- 
buicão tèm que sofrer. Mesmo nos 
melhores tempos, a situação agrária

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro — La GES

toda a Europa na organização duma da Europa sempre deixou muito a
gigantesca «Frente de Comida», há desejar, 
sete anos atrás. O máximo que eles 
puderam fazer foi garantir que 8< r[° 
de sua comida provenha da própria 
Alemanha, mas em cada dia do seu 
gigantesco esforço bélico esta porcen
tagem díminue. Três dias antes da 
campanha polonesa, o Governo decla
rou que a Alemanha tinha 8.600.000 
toneladas de trigo em reserva. Po-

as filas deeles Já  em toda a Europa 
pão estão á vista.

O que terão éles de enfrentar da
qui a um auo, ei uma guerra de ex
termínio for posta em ação ?

A Europa enfrenta a fome. E por 
possuir o homem seu intinto de con
servação, haverá na certa, uma revo
lução.

Antes de fazer suas com pras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estacao, otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
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A estrada de Lages em 
18 3 2

«Apressamo-nos a publicar o 
que sabemos da nossa estrada 
da Villa de Lages. julgando in- 
teressar a todos os nossos leito
res este conhecimento. Acaba 
de chegar uma segunda con- 
ducção de cabeças de gado 
vaccum e alguns cavaMarrs; 
trouxérão de Lages dez dias; e 
esta jornada, melhorado o ca
minho, poderá fazer-se escotei. 
ramente em menos de metade 
do tempo: dizem os tropeiros 
que a estrada pode permittir o 
transito de carros, por isso que 
a serra facilita passagem p< r 
uma garganta; e que o terreno 
desde Lages até o Trombudo i>f- 
ferece exceller.tes pastagens To
dos concordão em que nâo po 
dem dispensar-se de duas gua . 
das, uma no Trombudo, e ou
tra no pa»so do Rio Canoas-, 
sem esta providencia, mal 
poderá animar a concurrenci t, 
pelo terror que inspira c  receio 
do encontro de Bugres.

Eis aqui os preços porque se 
vendiam ali, em retalho, os ge- 
neros seguintes: Sal de 6 a 
8$000 por alqueire; aguardente 
da terra de 1280 a 1500 a me
dida; assucar de 370 a 400 a 
libra. Louvores ao presidente 
da província, que emprehendcu 
esta obra interessante ! Louvo
res aos benerr.eritos cidadãos, 
que o coadjuvaram, prestando- 
se com o seu dinheiro para a 
sua execução !>

(D’0  Expositor, do Desterro, 
de 29 de Dezembro de 1832.)

PHARMACIA POPULAR 
Octavio S ilveira  F ilho  

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA 

J .  B oanerges Lopes  

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA 
Cícero J/eves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO
Peidcles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA

Theodorico Carvalho 
Rua Marechal Deodoro es

quina da Hercilio Luz

Produtos
Veterinários

SA LU BRE
Só na Farmacia

Santa Terezinha
j * 4 4 4 4 4 4 = 4 4 4  4 4 4 4 4 4 4 4 4  4 4 4 4 JLydio Reis
1

A g rim e n so r t

I Rua Correia Pinto t
t

1 -  L A G E S  - t
4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 = 4 4 4 4 4 4 4 4 4 ^
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Durante muitos anos os nos

sos selvicolas viveram inteira
mente expostos ás brutalidades 
des do extermínio. Os primiti
vos conquistadores, não conse
guindo escravizá-los no traba
lho, entenderam de transformá- 
los em inimigos. Findo o ciclo 
de incompreensão e brutalida
des criminosas, prevaleceu a 
fase das indiferenças cruéis e 
lastimáveis. Nem os sábios e 
generosos conselhos de José 
Bonifácio demoveram os indi
ferentes. A incorporação dos 
aborígenes foi posta á margem 
de quaisquer propósitos dos go- 
vêrnos, ao longo dos anos. Ne
nhum estadistadista compreen
deu os conceitos humanos e as 
doutrinas lúcidas de José Boni
fácio, Patriarca da nossa Inde
pendência, e os caminhos dos 
sertões continuaram ignorados. 
As tribus, perseguidas e dizima
das durante lustros a fio, fugi
ram, embrenhando-se por Ooi 
ás, Mato Grpsso e alto Amazo
nas. Mesmo aí ainda eram agre
didos

No govêrno Nilo Peçanha, o 
problema pôde, afinal, ser exa
minado sob os influxos de sen
timentos humanitários e de cri
tério verdadeiramente republi
cano. Por isso mesmo foi cria
do o Serviço de Proteção aos 
índios, desde logo entregue ao 
intrépido general Cândido Ma- 
riano Rondon, que dirigia os 
trabalhos de linhas de telegrá
ficas. Dispondo de auxiliares 
dedicados, competentes e gene
rosos, todos em dia com o pro
blema de catequeze pacífica dos 
selvicolas, o general Rondon 
realizou, em pouco tempo, uma 
obra excepicional, que o país 
inteiro recebeu e aplaudiu com 
veemência. Durante muitos anos 
essa obra prevaleceu encontran
do dedicações extremas e pro
vocando heroísmos silenciosos, 
que hão de ficar como exem
plos. Isto não impediu que o 
Serviço de Proteção aos índios 
entrasse num período de aban
dono, por último. Afastado o 
general Rondon, cuja atividade 
se vira solicitada por outros 
mandatos da Nação, as negli
gências passadas venceram os 
esforços em contrário. No en- 
t io, tratava-se duma das mais 
legitimas campanhas republica
nas.

Por isso, o presidente Oetu- 
tulio Vargas resolveu acautelá- 
I , organizando a proteção aos 
Índias em bases mais amplas 
amda e duradouras, com o sen
ti, o digno que nobremente lhe 
i;i-ç>ir-< a sua visão de estadista.

A’ testa do conselho geral, 
qu acompanhará os serviços, 
o Presidente colocou o general 
Rondon, como penhor duma 
completa exação dos mesmos, 
dentro das normas austeras do 
cumprimento de deveres. Ao 
tomar posse da investidura, que 
coincide com todos so seus 
pendores, o ilnstre militar reca- 
pitulou todas as fases da luta 
com a barbaria, que aconselha
va o extermínio das tribus ori
ginárias da nossa Pátria, exal
tando a iniciativa que exigiu 
tais doutrinas e expondo tudo 
quinto foi conseguido em qua- 
si irê* décadas de esforços sin*
ceros. . ,

Depois de quatro séculos de 
martírios, a raça viril, que aco

lhera os descobridores com cal
ma de criança, cheia de inge
nuidade, ignorante dos riscos 
que a visita insidiosa determina
ria — recorda o general Ron
don — encontrara almas altruls- 
ticas. Em 1889 foi sugerido à 
Constituinte republicana o re
conhecimento dos direitos dos 
selvicolas, respeitada a posse 
dos territórios que ocupavam, 
secundando assim a atitude de 
José Bonifácio, propondo na 
primeira Constituinte um plano 
de aliciamento racional dos 
mesmos. Debalde. A solução do 
problema demorou. Mas seu fe
liz desfecho, no govêrno Nilo 
Peçanha, foi ainda oportuno. 
Ao cabo de grandes e profícuos 
trabalhos, porém, encontraria 
uuj colapso.

Recapitulando tudo isso, no 
discurso de posse do seu novo 
mandato, o general Rondon 
acentuou a ação pronta e escla-' 
recida do presidente Oetulio Var
gas, concluindo com a lealdade 
de sempre:

«Felizmente o Estado Novo, 
instituído pela 2* República, 
vem retomar, neste momento, 
tão importante problema nacio
nal, para resolvê-lo definitiva
mente, sob os auspícios do 
poder do Estado Novo, e boa 
vontade do sr. presidente da Re
publica, executada pela ação re
publicana do seu benemérito 
Ministro da Agricultura. O Con
selho Nacional de Proteção aos 
índios é o ó^gão superior, cria
do para execução dos es
tudos atinentes ás manifestações 
materiais da vida do Incola — 
hábitos, costumes, linguagem, 
sua organização social e políti
ca; comércio, indústria; seu de
senvolvimento cultural, artes di
versas, em uma palavra, todas as 
manifestações da inteligência do 
Incola. E’, além disso, o órgão 
coordenador consultivo, que li
ga diretamente o executivo da 
administração protetora dos ín
dios ao supremo Govêno da 
República. Interpretando. Sr. Mi
nistro, os sentimentos dos meus 
colegas, como o mais velho, e 
conselheiro de maior tirocinio 
da vida sertaneja, em seu no
me e no meu próprio, prometo 
colaborar, ardorosa e republica
namente, na administração do 
Estado Novo, servindo concien- 
temente ao Brasil, ao seu hon
rado Govêrno e ao Chefe da 
Nação, com miras na grandeza 
moral, intelectual e material da 
Patria».

NÃO se preocupe com de
finições teóricas. O Recensea- 
mento, em última análise, é uma 
tarefa de envergadura nacional, 
que beneficia TODOS e não 
prejudica N1NOUEM.

Advertência energica

A’ pena de morte ou á pri
são perpetua ficarão sujeitos os 
francezes que combaterem 
contra a Alemanha ou a 
Italia.

Advertência energica essa que 
foi publicada, a 8 do corrente, 
pelo Ministro da Defesa Nacio
nal da França.

ANNUNCIE NO “CORREIO 
LAGEANO", PERIODICO DE 
GRANDE CIRCULAÇÃO.

(£fia 9
aSsvia e reanima

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceu- 

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS 

Rua Jacintho Goulart 
Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS
Praça Vidal Ramos

LACES — Sta. Catharina
iU_______ ____ _— ------------------------------- — -----------------------

JOSE' WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina

«CORREIO LAGEANO" 
Redacção e officínas:

Rua Quintino Bocayuva, N" 14. 
E X P E D I E N T E :  

Assignaturas:
Anno............ 25$000
Semestre. . . .  14$000

A asslgnatura começa e leimina 
em qualquer dia do anno.

“CORREIO LAOEANO’' não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaborãdores em ar
tigos devidamente assignados

VamoS ter z orquéstra 
sinfônica brasileira

RIO — A. N. — Um nume
roso grupo de musicist^s bra
sileiros, conhecendo, atinai, a 
urgente e inadiável necessidade 
da fundação de u’a gra ide or
questra sinfônica, resolveu or- 
ganisar a Orquéstra Sinfônica 
Brasileira. O grande conjunto 
já iniciou seus ensaios no Ins
tituto Nacional de Musica, de
vendo apresentar-se brevemente 
ao público carió, a A orqués
tra terá sua séde no Rio, mas, 
estenderá seu raio de ação e n 
todos os Estados do Brasil e 
países sul-americanos.

RÁDI OS
Linha 1940 

PlLOT
PH ILIPS

ZENITH
PHILCO

Recebeu a (Ca9a PFAFF) 
O agente Amoldo ffeidricli 
Vendas á prestações. Lages

Mais um aparelho bi-mo- 
tor médio nacional

I RIO — A. N. — Tiveram lu
gar, ontem, no Aerodromo da 
Ponta do Galeão, as primeiras 
experiencias de vôo de mais 
um aparelho bi-motor médio, 
construído, também, nas ofici
nas da nossa Aviação Nacional.

As experiencias foram coroa
das do mais pleno exito.

Vae, assim, dia a dia enri- 
quecendo o nosso poderio na
val.

"CORREIO LAGEANO" 
executa qualquer trabalho 
typographico, como sqja im
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

O BRASIL é rico — mas não 
sabe quanto possue. O Serviço 
Nacional de Recenseamento vai 
contar, PARA O POVO BRA
SILEIRO, a riqueza do nosso 
País.

Encomenda colossal

Sabe-se, com certeza, que o 
governo inglez encomendou, 
aos Estado* Unidos, mais 
ou menos, um bilhio de dóla
res de material bélico e aviões.
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Conferência
Vicentina

DECRETO-LEI N° 11

BALANCETE DA CAIXA ESCOLAR ANÈXa  AO GRUPO ESCOLAR MODELO «YID A L RAMOS» DE
LAGES R EFER EN TE AO MES DE JU LH O  DE 1940

Mês

JulhoIndolecio Arruda, Prefeito do 
Município ds Lages, no uso de 
suas atribuições que a lei lhe 
confere, de acôrdo com a auto
rização do Sr. Interventor Fede- i 
ral e aprovação do Departamen-I 
to Administrativo do Estado;! T I

Considerando que a "Oonfe-1 J  u h°| 
rencia Vicentina” desta cidade 
tomando a si o caigo de, por 
meio de contribuições particula
res, socorrer os i.idigentes, ex- 
tinguiu a mendicância nas vias 
públicas, o queconstitu erelevan- 
te serviço prestado ao Município;

Considerando ainda que a 
mencionada Sociedade, no in
tuito de melhor socorrer os ne
cessitados, deseja construi um 
edifício para funcionamento de 
um Asilo de Mendicidade, o 
que é de se louvar e auxiliar, 
pelos benefícios que d»correrão 
dessa feliz iniciativa;

Considerando, finalmente, que 
é dever dos poderes públicos 
apoiar rroral e materialmente tais 
empreendimentos de iniciativa 
particular,

DECRETA:
Art. I o — Fica o Executivo 

Municipal autorizado a doar 
‘‘Conferência Vicentina” desta 
cidade, um terreno do seu pa 
trimonio, com a área de 8.053 
ms'2, situado na zona C. Urba
na, no local denominado Brus- 
que, afim de, no mesino, ser 
construído o “Asilo de Mendici
dade”.

Art. 2o — Na respectiva es
critura de doação deverão ser 
estipulados prazos para começo e 
conclusão das obras e inicio do 
funcionamento do Asilo, sob 
pena de, expirados os ditos 
prazos, ficar sem nenhum efeito 
a doação.

Art. 3o — Na mesma escritu
ra deverá também ficar estabe
lecido que o terreno doado re
verterá ao patrimônio do Muni
cípio caso a “Conferência Vi
centina” seja dissolvida e não 
concorde a Prefeitura com a 
reversão a outro estabelecimento 
rle caridade, conforme prevê o 
artigo 14° dos Estatutos da 
n encionada Conferência, de 
19 de Novembro de 1939, devida
mente registrados a 29 do mes
mo mês e ano a fls. 1 a 3, sob 
n° 1, no livro competente do 
Cartório do Oficial de Registro 
de titulos, documentos e outros 
papéis.

Art. 4o — Este decreto-lei en
trará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dispo
sições em contrario.

Dia

17
23

Receita ImportanciaJ

Saldo em caixa conforme ba-J 
lancete anterior (sendo em di- 

jnh°. 2õ0$600 o em documento 
Idatado de 22-11-1958 no va-f 
valor de 80$000)

Rec.° de mensalidades 
Rec.* de mensalidades

Julho

330$600l
80$000j
60$000|

470$60C»

Mês Dia

20

_ Despêsa

Pago a Silvio Pereira Telles, 
tesoureiro da Caixa Escolar 
do Instituto de Educação, 
pela compra do seguinte ma
terial:
214 cadernos de linguagem; 
100 brochuras escolares, 20  fls.; 
12 2  cadernos de caligrafia 

simples;
1 Caixa de penas Himalaya 12; 
Pago para compra de sêlos, 
p. pagto.

Soma;
Saldo em caixa 

Rs.

Importância

89$G00

700
90$300

380$300
470$600

VISTO era 1 - 8 — 1940

Casemiro Leopoldo <'hocioy 
Inspetor E sco lar.

Lages, 1 de Agosto de 1940.
Presidente: Leontino A lfredo Ribeiro 
Secretário: Irineu Benedito de Macedo 
Tesoureiro: Tito Spindola

COMO FOI DECIDIDA
A Taça Ludgero Sócas

Minutos após, ha um encon 
tro de Sarará com o seu cen- 
tro-medio, Beck, sendo o jogo 
interrompido por minutos até 
que Sarará acorde.

| Para reinicio da partida o juiz 
ord ena... falta contra o Lages!

Grande, enorme mesmo, fo i! Cobraram. Euclides, já quasi 
a assistência que afluio, domin- no final consegue o único pon- 
go ultimo, ao campo do Lages to dos locais e Brandão nos 
F. C. afim de assistir a «negra» últimos instantes eleva para 4 o 
que iria designar o detentor da numero de golos do visitantes.

1
E foi assim que o Lages F. 

C. poude ser derrotado por um

ESPORTISTA

Taça «Ludgero Socas», oferta
d’«A Pêndula de Lages.»

Natural éra a curiosidade do combinado de Porto Alegíe 
público, uma vez que o adver
sário do Lages, nêsse dia, seria 
um combinado de Porto Alegre.,

Assim a bela capital gaúcha, *
concorreu com Aristêu, Bran-i t a í a ih u  dikit/̂
dão, Zequito, Zézé, Torter, W il- ' PIN/ ° H hco„’ e„i l  r h i .n , ! ARRUDA — Esteve nesta cidade,

I
11
9
n

son, Rui, Alemão e Chispa, en
quanto Vacaria apenas inteirou 
o que faltava

em companhia de seu irmão 
Raul, o sr. dr. Joaquim Pinto

Camilo e Djalma. Ha quem 1 .'Vru^a’ conce’,ua3° medico
...  ’ residente

Prefeitura Municipal de Lages, 
em 19 de Julho de 1940.»

O plano de protecção á 
familia

O ministro da Justiça sub- 
metteu á apreciação do presiden
te da Republica o plano de 
protecção á familia, cujos deta
lhes principaes já foram enviados, 
quando a Commissão Nacional 
de Protecção á Familia entre
gou o referido trabalho áquelle 
titular.

PRESTAR informações exatas 
aos agentes recenseadores é de
ver de lealdade para com o j flagrante impedimento consegue 
Brasil.

aponte ainda outro elemento va 
caiiano figurante na reserva.

O juiz veio, também de Por
to Alegre.

Quanto ao jogo, foi disputa- 
dissnno na primeira metade que 
finalisou com o placard em 
branco.

A segunda fase, continuou 
equilibrada, embora houvesse 
Brandão conseguido um tento 
logo no inicio.

E mais outro... no impedi
mento mais claro, mais eviden
te, mais patente até hoje regis
tado na historia do futebol.

E’ que o juiz de Porto Ale
gre. . .  não viu.

Foi o caso de um tiro-livre 
batido contra o Lages, o qual 
fez barreira na distância regula
mentar. Por detrás da barreira, 
no seu pôsto, o goleiro do La
ges e . . .  o ponta esquerda de 
Porto Alegre, digo, do Brasil.

Brandão bate a penalidade 
cobrindo a barreira em direção 
ao canto direito da trave onde 
calmamente o seu ponta cabe
ceira para as redes.. .  e o juiz 
consignou o tento. Nada mais 
salvaria o Lages!

Novamente, dal a minutos 
Brandão cobra tiro livre — ó 
céus — de uma cama-de gato— 
que êle proprio Brandão déra 
em lvan.v

E íi.ais uma vez o ponta es
querda, matematicamente no 
mesmo local, no mesmissimo

São Joaquim.
na prospera cidade de

|

l£-

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTF.IRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumôres, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

* outro tento. Era o terceiro.

Olavo Figueiredo 
e Senhora

participam aos par entoa e as 
pessoas amigas o nascimento 
de sua filhinha

LEILA MARILDA 

Lages, 27 de Julho de 1940

Posto de Abastecimento
Já  foram iniciadas as obras do 

moderno Posto de Abastecimento 
de gazolina e óleo, que a firma 
Tito Ramos e Puci vae cons
truir á esquina das ruas Emilia
no Ramos e Aristiliano Ramos.

Anexo a este prédio será 
construída uma oficina mecâni
ca para concertos de automóveis.

Centro de Saúde
Foram nomeados para exerce

rem, respectivamente, os cargos 
de medico-auxiliar, dentista, ser
vente e auxiliares de dispensá
rio do Departamento de Saúde 
Publica do Estado os srs. Dr. 
Joaquim Pinto de Arruda, Orlí 
Machado Furtado, Arí Saldanha 
do Amaral. José Ribeiro Bor
ges e as senhoritas Maria da 
Gloria Matos e Aurea Freitas, 
que servirão no 6o distrito sani
tário, com séde em Lages.

A r m a z é m  C a j n r ú
— de —

Alceu Goulart
P raça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages —  Sta. Catharina
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.Empreza de Omnibus

DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice- 

confortavel. Partidas de Caçadc' '  “ ---- versa. Omnibus___  — w»^ador ás 7 horas de todas as
segundas feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti
das, de Lages, ás 5 horas da manha de quartas feiras,
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

ntrará o "*»•*- —____  , - — i-.cicaao.
Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, 

mais confortável e maior, absolutamente novo e oert. esta empreza.empreza.
omnibus 

Pertencente a

CAMAS E FOGÕES GERAL — Venda
Agente: s a prestações

Amoldo Heidrich _  (Casa PPAFF) ^
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